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RESUMO 

 

As organizações da atualidade para manterem-se competitivas no mercado precisam 

cada vez mais de informações úteis para tomada de decisão, sendo assim uma forma 

bastante difundida no ambiente empresarial é a adoção do Business Intelligence - BI, 

que através de suas ferramentas viabiliza o processo de transformação de dados em 

informações. Neste ambiente, o presente estudo tem por objetivo compreender a 

importância do  Business Intelligence - BI no campo da gestão brasileira, através de 

uma revisão de literatura em que foram analisados 25 artigos, nos últimos 15 anos no 

Google Acadêmico e SciELO, sendo que 13 são referentes a metodologia bibliográfica 

e 12 estudos de casos. Diante do exposto, acredita-se que os achados desta pesquisa 

contribuam para o crescimento de publicações que estudem sobre o uso do BI no campo 

da gestão brasileira, de forma a trazer novos conhecimentos e enriquecimento cada vez 

mais os estudos na área, pois nos dias atuais, os ambientes de negócios são muito mais 

complexos e dinâmicos do que nunca, portanto, lidar com informação atualizada e de 

qualidade na hora da tomada de decisão é questão de sobrevivência frente ao mercado 

globalizado. 

 

Palavras chave: Business Intelligence. Tomada de decisão. Gestão brasileira. Business 

Intelligence no campo da gestão brasileira. 



ABSTRACT 

 

Nowadays organizations increasingly need useful information for decision making to 

remain competitive in the market. So a widespread way  to achieve that in the business 

environment is the adoption of Business Intelligence - BI, which through its tools 

enables the process of transforming data into information. In this environment, the 

present study aims to understand the importance of Business Intelligence - BI in the 

field of Brazilian management, through a bibliometric study in which 25 articles were 

analyzed - 13 of bibliographic methodology and 12 case studies. In this sense, I believe 

that the findings of this research contribute to the growth of publications that study the 

use of BI in the field of Brazilian management, in order to bring new knowledge and 

increasingly enrich studies in the area, because in the days Today's business 

environments are much more complex and dynamic than ever before, therefore, dealing 

with up-to-date and quality information at the time of decision-making is a matter of 

survival in the face of the globalized market. 

 

Keywords: Business Intelligence. Decision making. Brazilian management. Business 

Intelligence in the field of Brazilian management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, em um mundo de negócios cada vez mais competitivo, as organizações 

encontram-se sobre constantes pressões, havendo assim a necessidade de mudanças 

inovadoras perante o atendimento às necessidades dos seus clientes e no modo de atuarem no 

mercado, torna-se um fator crítico de sucesso, sendo necessário que as organizações sejam 

ágeis e que tomem regularmente rápidas decisões, sejam elas estratégicas, táticas ou 

operacionais. Mas para tomar boas decisões, necessitam de grande quantidade de dados, de 

informação e de conhecimento, sendo assim, a informação organizacional é tida como um 

bem de elevada importância, pois as informações  sistematizadas, em quantidade adequada, de 

boa qualidade, confiável e no momento certo têm as condições necessárias para alcançar 

vantagem competitiva (COSTA, 2012).  

Conforme Mastrapa; Assumpção; Campos (2021)  com o aumento da concorrência e o 

rápido desenvolvimento tecnológico, aumentou nos últimos anos  as ferramentas eficazes que 

apoiam o processo de tomada de decisão, tendo como exemplo, as de Business Intelligence 

(BI), que fornece à empresa a capacidade de coletar, manter e organizar o seu conhecimento, 

se tornando uma ferramenta de grande importância para profissionais e pesquisadores, 

refletindo a magnitude e o impacto de problemas relacionados a dados presentes em 

organizações empresariais contemporâneas, sendo assim  os sistemas de informação de BI 

combinam coleta e armazenamento de dados com ferramentas analíticas para apresentar 

informações internas e competitivas complexas para planejadores e tomadores de decisão, 

sendo uma ferramenta versátil e abrangente para análises de causalidade e corporativas, pois 

fornece uma abordagem baseada em dados para vincular as metas estratégicas das empresas 

às políticas táticas e ações operacionais. 

O presente trabalho pretende compreender a importância do Business Intelligence - BI 

no campo da gestão brasileira de empresas públicas e privadas, através de uma revisão 

sistemática da literatura. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Conforme Antonelli (2009) Business Intelligence - BI é um conjunto de metodologias 

de gestão implementadas através de ferramentas de software, proporcionando ganhos nos 

processos decisórios e de negócios com a transformação de dados em conhecimento, 

transmitido de forma sistêmica e uniforme aos usuários da organização. 

Conforme Conceição (2020) o termo Business Intelligence foi utilizado pela primeira 

vez em 1868, por Richard M. Devens, na publicação Cyclopaedia of Commercial and 

Business Anecdotes, sendo que, um século depois, em 1958, é que o BI através do artigo 

publicado pelo cientista Hans Peter Luhn, informático da IBM, intitulado “Um Sistema de 

Business Intelligence”, onde é reconhecido o potencial do BI, voltou a ser utilizado na 

literatura. 

Leite (2018) cita que o BI é como um conjunto de ferramentas que suportam o 

processo de gerenciamento das informações, melhorando as etapas de coleta, análise e 

disseminação das informações entre funcionários, clientes, fornecedores e parceiros, sendo 

entendido como  um conjunto integrado de aplicações e tecnologias para recolher, armazenar, 

analisar e dar acesso fácil à informação, transformando dados em informação e esta em 

conhecimento. 

Conforme Costa (2012) um sistema de Business Intelligence serve para analisar dados 

e compará-los aos anteriores e perceber porque mudou; prever fenômenos e tendências; 

permitir o acesso ad-hoc a dados para responder a questões que não se encontram 

predefinidas; analisar a organização de modo mais profundo das suas atividades, contribuindo  

de forma eficiente e precisa no desenvolvimento de uma organização, criando o conhecimento 

necessário para projetos futuros, de modo a minimizar falhas do passado e maximizar o seu 

desempenho. 

Nos últimos anos, com a crescente digitalização dos negócios, surgiram diversas 

soluções inovadoras, e conforme Conceição (2020) a implantação desta tecnologia envolve o 

uso massivo de dados para suporte à tomada de decisões, envolvendo o emprego desta 

tecnologia para coletar dados corretos, armazenar, analisar e disponibilizar os dados 

transformando-os em informações para uma tomada de decisões certas.  

As tecnologias de BI são capazes de analisar grandes quantidades de dados, 

estruturados e não estruturados, possibilitando ao gestor a interpretação desses volumes de 

dados, propiciando estratégias eficazes com base em conhecimento profundo e sólido, 
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podendo proporcionar às organizações uma vantagem competitiva e estabilidade a longo 

prazo (COSTA, 2012). 

De acordo com MicroStrategy (2020 apud LIMA; GARCIA, 2021) o Brasil fez parte 

da pesquisa sobre a tomada de decisão em empresas da Global State of Enterprise Analytcs, 

divulgada pela MicroStrategy em 2020, através da entrevista de 500 profissionais de BI  

no Brasil, que representam 10 indústrias,  de serviços financeiros; governo e outras empresas 

com receita anual superior a US$100 milhões, sendo que esses profissionais têm 

conhecimentos referente ao uso de dados e análises que envolvem 

diretamente nas tomadas de decisões quando se trata da  solução  de  análise  de  sua  

empresa. Quem participou da pesquisa está bastante seguro com o seu nível de maturidade no 

uso  do  Data  &  Analytics, mas ainda assim tem alguns impedimentos para as empresas 

aderirem ao Data & Analytics, os maiores medos que surgem quanto à adesão são quanto à 

privacidade e segurança de  dados  (52%);  o  acesso  limitado  a  

dados e análise em toda a organização (28%) e o fato das ferramentas não serem intuitivas 

(27%). Conforme os entrevistados existem três pontos cruciais para facilitar a implementação: 

de incorporação do Data & Analytics às ferramentas como: email, SharePoint, navegador  

web  (52%)  e  aos  aplicativos  comerciais  mais  populares  (50%);  e  também  a 

disponibilidade de ferramentas ou treinamentos mais intuitivo e convenientes (49%), ainda 

conforme os entrevistados estes profissionais tornam-se mais propensos a: 50% pedir 

assistência ao TI; 34% pedir ajuda a um analista de BI; 11% toma decisões intuitivas, sem 

apoio de dados; 5% usa uma outra ferramenta, sendo assim várias empresas optam por não 

aplicar as transformações digitais dos negócios por medo da adesão do Data & Analytics, e 

outras, correm para promover essas mudanças o mais rápido possível, sendo assim conclui-se 

que à medida que se aproxima essa nova era de inovações, uma porção  menor  de  líderes  

sentem  confiança  no  sucesso  de  suas  estratégias, e como  a  interrupção  do  digital  que  

era  visto  como  normal  surpreendeu  grandes  marcas causando até a extinção de algumas, 

foi ligado um sinal de alerta de que essa é a hora de mudar, havendo necessidades de soluções 

que possibilitem que elas avancem cada vez mais. 

Solimon; Macedo (2017) citam que a utilização de BI na área de saúde é suportada por 

modelos encontrados em conceitos de negócios e os resultados apresentados confirmam que 

as práticas de BI podem ser aplicadas no setor de saúde, com eficácia para o que se propõe 

com a aplicação, gerando visão estratégica aprimorada e melhoria de processos, também 

proporcionando a tomada de decisão segura. 
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Devido à crescente geração de dados para análise dentro das organizações, o BI 

configura-se como um sistema composto de elementos técnicos e organizacionais, 

apresentando informações que permitem a melhora no desempenho da operação e conforme 

Costa (2012) com maior amplitude para a gestão estratégica, estes sistemas surgem como um 

importante apoio para responder às necessidades dos gestores na gestão de informação, quer 

seja ao nível estratégico, tático ou operacional de uma organização, sendo assim, os gestores 

têm mais facilidade em tomar decisões, de uma forma menos intuitiva e mais fundamentada 

na informação. 

Leite (2018) cita que os sistemas de BI são responsáveis pela transformação de dados 

em informação e desta em conhecimento, criando ambiente para uma tomada de decisão 

eficaz, pensamento estratégico e atuação nas organizações, conforme mostra figura abaixo. 

 

Figura 1 Papel do BI na tomada de decisão  

Fonte: (LEITE, 2018, P. 10) 
 

Leite (2018) cita ainda que os sistemas de BI podem ser utilizados para suporte à 

tomada de decisão em todos os níveis de gestão, independentemente do seu nível de 

estruturação, como: a nível estratégico, tornando possível criar objetivos com precisão e 

acompanhar a realização dos mesmos; emitem relatórios comparativos, como os resultados 

históricos; a rentabilidade de uma determinada oferta; a eficácia dos canais de distribuição e 

simulações de desenvolvimento ou previsão de resultados futuros com base em algumas 

suposições;  a nível tático, fornecem alguma base para a tomada de decisões dentro do 

marketing; vendas; gestão de capital, etc, permitem ainda otimizar ações futuras, modificando 
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aspetos organizacionais, financeiros ou tecnológicos do desempenho da empresa, de modo a 

que esta alcance os seus objetivos estratégicos de maneira mais eficaz; a nível operacional, 

usados para realizar análises ad-hoc e responder a questões relacionadas com as operações em 

tempo real nos departamentos, a questões da situação financeira atual, a questões de vendas e 

cooperação com fornecedores e/ou clientes, etc. 
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3 DESCRIÇÃO DO MÉTODO 

 

Quanto aos fins, esta pesquisa se classifica como descritiva, pois tem o objetivo de 

descrever as ocorrências e a frequência dos dados obtidos nas pesquisas realizadas na base 

pesquisada. Gil (2002, p. 42) cita que “as pesquisas descritivas têm como objetivo a descrição 

das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de 

relações entre variáveis”. Sendo assim, uma das características da pesquisa descritiva consiste 

no uso de técnicas padronizadas para coletar os dados. Mattar (1996) comenta que a pesquisa 

descritiva é aquela em que o pesquisador possivelmente irá analisar seus dados de forma 

indutiva.  

A fundamentação desta pesquisa é centrada Business Intelligence - BI no campo da 

Gestão Brasileira de empresas públicas e privadas se apresentam nas bases pesquisadas. Para 

Ribas e Fonseca (2008), quanto aos procedimentos técnicos e coleta de dados, esta pesquisa 

se classifica como bibliográfica, pois foi elaborada a partir de materiais já publicado nas bases 

Google Acadêmico e SciELO em postuguês. Estes autores descrevem que a pesquisa 

bibliográfica fornece toda teoria que já tenha recebido tratamento científico e que esteja 

disponível em relação ao tema em estudo. 

Quanto à abordagem de pesquisa, classifica-se como qualitativa/quantitativa, pois tem-

se como foco a compreensão dos procedimentos e das necessidades do objeto a ser analisado. 

A pesquisa qualitativa tem como principais características a não preocupação com aspectos 

que não podem ser quantificados, a ordenação das etapas desde à descrição à explicação do 

problema, bem como a exatidão das relações globais com o local em que há a observação e 

estudo de um fenômeno (GIL, 2002). 

Os dados dos últimos 15 anos (2007 – 2022) sobre a temática do estudo foram 

coletados na base pesquisada: Google Acadêmico e SciELO. A escolha destas bases se deu 

pela acessibilidade e observação do conteúdo nas mesmas. Optou-se pela filtragem de artigos, 

pelo fato de terem representatividade mais significativa e maior qualidade. O período de 

realização do levantamento de dados para o desenvolvimento desta pesquisa se deu entre abril 

a junho de 2022. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise consiste no total de 45 artigos verificados, dos últimos 15 anos. Observa-se 

que 25 materiais deste total, cumpriram os critérios de inclusão e foram selecionados. 

Dos artigos analisados quantitativamente (em números absolutos) nos anos 2017, 

2019, 2020 e 2021, o volume de publicações por período apresentou algumas variações, na 

abordagem temática, as publicações por período demonstraram que esses anos foram os anos 

com o maior número de publicações, sendo que no ano de 2017 foram 4 publicações, em 2019 

foram 3, em 2020 foram 3 e 2021 foram 5 publicações. Já entre 2007 a 2016, foi utilizado 

uma publicação por período. 

Na análise da amostra de artigos selecionados pode-se observar que tem-se uma 

separação nítida entre gestões, quais sejam: Pública e Privada. Basicamente, dos 25 artigos, 

tem-se 48% dos artigos em cada vertente principal, 12 dispõem sobre a Gestão Pública e 12 

tratam da Gestão Privada, sendo que 1 dos artigos aborda apenas uma revisão de literatura 

sem o foco em gestão. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

4.1. METODOLOGIAS DOS ARTIGOS: 

 

Pormenorizando a análise de metodologias, ainda dentro da setorização entre Gestão 

Pública e Privada, abaixo verifica-se em formato de tabela a disposição frequência do método 

quando comparado à Gestão estudada por cada análise, sendo que as metodologias com maior 

frequência de uso dos artigos foi Estudo de Caso, da forma que segue: 
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Método/Gestão Privada Pública 

Revisão de Literatura 4 5 

Estudo de Caso 7 5 

Análise quantitativa - 1 

Análise Qualitativa 1 2 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

4.2. OBJETIVO, ÁREA E SETOR DE INTERESSE DA LITERATURA  

 

Adentrando mais profundamente na análise dos artigos, podemos identificar o seguinte 

cenário: 

 

Escopo/Gestão Privada Pública 

Organizações em Geral 7 4 

Setor de Saúde - 3 

Setor Financeiro 1 - 

Setor Rodoviário 1 - 

Setor de Aviação 1 - 

Contabilidade 1 - 

Recursos Hídricos - 1 

Educação - 1 

Gestão da Justiça - 1 

Gestão Municipal - 1 

Setor Elétrico 1 - 

NA - 1 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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4.2.1. GESTÃO PRIVADA  

 

Da amostra analisada, 12 artigos discorrem sobre Gestão Privada e destes 4 tratam da 

aplicabilidade do BI à Gestão, sendo que 3 abordam a temática sem a especificidade de um 

setor empresarial e 1 descreve o assunto dentro do Setor da Aviação.  

Ao dispor sobre o funcionamento de empresas de forma mais ampla, pode-se concluir 

que grande parte dos empresários que buscaram a ferramenta de BI já possuíam um 

conhecimento básico e prévio sobre.  

O uso dos chamados ‘espaços eletrônicos’ e ‘gestão eletrônica de documentos’ faculta 

às organizações agilizar e ter rapidez em suas análises impulsionando a adoção do BI, 

principalmente diante de cenários colaborativos que envolvem todos os integrantes da uma 

cadeia produtiva. Essas técnicas permitiram a aplicabilidade do “Agile Business Intelligence”, 

que nada mais é do que um autoatendimento analítico, que cria e armazena dados de modo a 

permitir que empresas decidam rapidamente através da autonomia, rastreabilidade, 

flexibilidade e usabilidade de seus dashboards (gráficos). Uma vez aplicados, tais sistemas 

avançados e especializados, tornar-se-ão a ferramenta principal para suportar tomada de 

decisões empresariais (FRAGA, 2017).  

 

 

4.2.2. GESTÃO PÚBLICA 

 

Da amostra analisada, 12 artigos discorrem sobre Gestão Pública e destes oito tratam 

da aplicabilidade do BI da forma que segue: 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Ao analisarmos a aplicabilidade do BI na Gestão Pública de forma lato sensu, nota-se 

que os impactos dos Softwares de BI podem ser de grande valia quando da exposição e 

análise sobre os níveis de transparência dos portais eletrônicos que dispõe dos recursos 

públicos e sua utilização. Ademais, da mesma forma que na gestão privada, verifica-se que 

tais ferramentas pode integrar uma configuração informacional para apoiar a tomada de 

decisões estratégicas na instituição abordada que integrem as necessidades externas com as 

capacidades internas. Também se conclui que, ao utilizá-las, tem-se ampliado a possibilidade 

de inovação e desenvolvimento de novos produtos e serviços. Contudo, cumpre ressaltar que 

os gestores necessitam estar aptos a integrar o seu conhecimento tácito com as novas formas 

possíveis de gestão a fim de permitir um salto qualitativo em suas decisões. 

Vale evidenciar, a título de curiosidade, que a aplicabilidade do BI no Setor 

Educacional mostrou-se bastante eficaz, principalmente no contexto pandêmico, com as aulas 

ministradas de forma remota e com a ampla difusão dos Cursos de Educação à Distância 

(EAD). A ferramenta do BI, utilizada juntamente com a aplicação Learning Analytics, 

facilitou a prevenção da evasão escolar a partir da coleta de dados sobre a temática e a 

consolidação de fatores em dashboards que permitiam a correta análise do contexto estudantil. 

É evidente que a automatização de tarefas permitiu que os agentes públicos tivessem uma 

visão mais realista do que era analisado, evitando assim, retrabalhos e, principalmente, 

subjetividade na análise dos dados. Após tal implementação, consolidou-se um único acesso 

às informações compiladas, no estudo de caso, tanto o educador quanto o gestor acadêmico 
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puderam se beneficiar do BI para aprimorar o procedimento de ensino-aprendizagem na 

disciplina. 

 

4.3. ANÁLISE DE RESULTADOS E IMPLICAÇÕES  

 

Percebe-se que os artigos focalizam seus resultados em algumas temáticas principais, 

conforme disposto na nuvem de palavras a seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Visivelmente resta claro que o BI foi usado amplamente para a tomada de decisão nas 

organizações, além de demonstrar o papel fundamental na geração de informação. Conforme 

ilustrado no artigo analisado “Processos de decisão em tempos de pandemia: a aplicação do 

Business Intelligence (BI) como suporte à deliberação na administração pública”, para o autor 

“O emprego de ferramentas de BI para apoio à tomada de decisão se mostra bastante útil no 

cenário de pandemia, onde informações podem ser mobilizadas para uma deliberação mais 

qualificada.” (ABREU, 2021). Em outro artigo analisado, o uso do BI proporcionou uma 

melhora na gestão na área da saúde, segundo o autor “A aplicação adequada da ferramenta 

permite a otimização do monitoramento e da gestão de indicadores na APS, tornando-se um 

facilitador para a geração de informações de qualidade para orientar decisões eficientes pelos 

gestores, sejam locais ou municipais” (TORRES, 2021). 

Para além da administração pública, analisando um cenário mais macroeconômico, 

ANTONELLI (2009) afirma que: 
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O cenário atual vem exigindo das organizações cada vez mais uma 

capacidade de resposta imediata e eficaz, e para isso a necessidade 

de informações para a tomada de decisão é eminente. Neste 

contexto, as ferramentas de Business Intelligence ganham relevância 

com as organizações, que a cada dia vem buscando mais este tipo de 

solução. 

E ao analisar Micro e Pequenas Empresas (MPES), SCHEUER (2020) conclui que “a 

implementação de sistemas de BI, auxiliam na tomada de decisão e ajudam o empresário a 

acompanhar as métricas de seu negócio. As soluções têm alta aplicabilidade dentro do cenário 

de MPES, e o custo é adequado a realidade dessas empresas.” 

O uso de dados agregados através de ferramentas de BI garante às organizações 

melhorias nos processos que, por sua vez, orientam a implementação, monitoramento e 

otimização de controles internos dos mais diversos setores, de modo a garantir a tomada de 

decisões estratégicas sem subjetividade ou inferência de interesses privados, baseada em 

informações imparciais. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Em suma, constatou-se que ferramenta de BI contribui positivamente para o aumento 

da qualidade e velocidade de tratamento de dados e divulgação de informações. De forma 

qualitativa, considerando os resultados obtidos através da pesquisa dos 25 artigos, verifica-se 

que os autores citam que o BI é um campo ainda não muito explorado pelas empresas 

brasileiras, seja por seu desconhecimento, pelo alto custo das ferramentas ou até mesmo pela 

dificuldade em implementá-lo e mantê-lo, mas foi percebido que há muitos materiais 

publicados tratando-se do assunto informando como e onde o BI foi utilizado dentro das 

empresas e quais foram os resultados obtidos. 

As motivações e pressões para a implantação do BI estão não só nos seus benefícios, 

mas também no alinhamento do planejamento estratégico da organização com os benefícios 

do BI, sendo que para se ter sucesso com o BI é preciso que seus diversos aspectos 

determinantes sejam satisfeitos, quais sejam: a existência prévia da cultura decisória analítica; 

o apoio dos gestores e, assim, o alinhamento estratégico com a organização; e presença de um 

colaborador que tenha grande conhecimento tanto da organização como um todo como 

conhecimento técnico sobre o BI e seu conjunto de vantagens e benefícios. 

Outro aspecto que merece destaque foi perceber o quão importante é realizar um 

estudo preliminar antes de implantar um sistema de informação em uma organização, sendo 

necessário entender bem as necessidades da empresa, suas estratégias e metas para escolher 

um software adequado ao seu porte, sua capacidade de integração a outros sistemas internos e 

usabilidade, pois, como pôde-se verificar, um software de BI não é simples de se desenvolver 

ou implantar, ele depende de vários fatores, desde a expertise dos profissionais de BI, que tem 

uma carência de profissionais mal preparados, até a organização dos processos internos. 

Por fim, há um longo caminho a ser percorrido na pesquisa sobre BI perante a gestão 

brasileira, conclui-se que o Business Intelligence, é uma tecnologia que oferece um 

diferencial proporcionando uma amplitude maior e mais ágil na emissão dos relatórios, 

gráficos e tabelas, alcançando melhores resultados, tornando-se um valioso instrumento 

gerencial, cujas decisões podem ser tomadas em menor tempo e com maior grau de certeza.   
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